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DISCIPLINA:
APRENDIZAGEM NA MODALIDADE DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA

RESUMO
Na sociedade contemporânea, podemos observar um acelerado desenvolvimento 
tecnológico. Nesse contexto, precisamos compreender os Sistemas de Gerenciamento de 
Conteúdo e Aprendizagem (SGCA) on-line, mais conhecidos como AVA, com um mínimo 
de conhecimento que permita uma atuação livre de medos e crenças, voltada para a 
aprendizagem aberta. É uma bagagem que deve ser levada em todas as viagens 
efetuadas pelos agentes educacionais, pelos complexos meandros do ensino e 
aprendizagem em ambientes virtuais ou nos ambientes tradicionais enriquecidos com a 
tecnologia. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
AULA 1
INTRODUÇÃO​
REPENSANDO A FORMA DE OFERTA DE CONTEÚDO​
AMBIENTES VIRTUAIS E A FILOSOFIA DO USO DA TECNOLOGIA EM EDUCAÇÃO​
CONSTRUÇÃO DE CONHECIMENTO APOIADO NA INTERNET​
CIBERPEDAGOGIA OU PEDAGOGIA DIGITAL

AULA 2
INTRODUÇÃO​
ESCOLAS VIRTUAIS E PORTAIS EDUCACIONAIS​
EM BUSCA DE UM LOCAL PARA ARMAZENAMENTO DE DADOS (CMS)​
AMPLIANDO O CONCEITO PARA ARMAZENAMENTO DE ATIVIDADES (LCMS)​
A FUNÇÃO DOS PROJETOS EDUCACIONAIS E INSTITUCIONAIS DE CURSO E O 
AVAS

AULA 3
INTRODUÇÃO​
A COMUNICAÇÃO MULTIDIRECIONAL NOS AVAS​
O QUE DEVE CONTER UM AVA​
COMO UM AVA DEVE SER UTILIZADO​
A FUNÇÃO DOS PROJETOS EDUCACIONAIS E INSTITUCIONAIS DE CURSO E OS 
AVAS

AULA 4
INTRODUÇÃO​
A ÁREA ADMINISTRATIVA E OS AVAS​
OS PROFESSORES E OS AVAS​
OS ALUNOS E OS AVAS​
A VISÃO SOCIAL DOS AVAS​

AULA 5
INTRODUÇÃO​
UTILIZAÇÃO DE ROTAS DE APRENDIZAGEM​
O ACOMPANHAMENTO DO ALUNO (COACHING EDUCACIONAL)​
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EVASÃO E RETENÇÃO DO ALUNO​
MOTIVAÇÃO DO ALUNO

AULA 6
INTRODUÇÃO​
O FUTURO DOS LCMS​
COLABORAÇÃO E COOPERAÇÃO NO AVA​
COMUNIDADES DE PRÁTICAS VIRTUAIS​
EDUCAÇÃO GLOBAL ON-LINE: O USO DE MOOCS E A EDUCAÇÃO ABERTA

BIBLIOGRAFIAS
●​ MATTAR, J. Metodologias ativas para a educação presencial blended e a 

distância. São Paulo: Artesanato Educacional, 2017.
●​ MIRANDA, G. S. S. Tecnologia, interação e interatividade: desafios para o docente 

em ambientes virtuais de aprendizagem. 121 f. Dissertação (Mestrado em 
Educação) – Universidade do Vale do Sapucaí, Pouso Alegre, 2015. Disponível 
em: http://www.univas.edu.br/me/docs/dissertacoes2/17.pdf. Acesso em: 3 dez. 
2018.

●​ MOREIRA, M. A. O que é afinal a aprendizagem significativa? Qurriculum, La 
Laguna, 2012. Disponível em: http://moreira.if.ufrgs.br/oqueeafinal.pdf. Acesso em: 
3 dez. 2018.

DISCIPLINA:
TECNOLOGIA ASSISTIVA

RESUMO
A Tecnologia Assistiva (TA) vai ao encontro da construção de um espaço igualitário de 
inclusão; assim, nesta aula vamos estudar o papel social, de acordo com os direitos das 
pessoas com deficiência, e para isso começaremos com a identificação do desempenho 
da escola e da inclusão e a diferenciação entre educação especial e inclusiva. Em 
seguida, veremos como se dá o atendimento educacional especializado e o que a 
legislação apregoa sobre sua aplicação; por último, vamos estudar as referências dos 
sistemas de ensino inclusivo.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
AULA 1
INTRODUÇÃO​
O PAPEL SOCIAL DA ESCOLA E A INCLUSÃO​
EDUCAÇÃO ESPECIAL E INCLUSIVA​
ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO​
LEGISLAÇÃO E ATUAÇÃO DA TECNOLOGIA ASSISTIVA​
REFERÊNCIAS PARA A CONSTRUÇÃO DOS SISTEMAS DE ENSINO INCLUSIVOS​
NA PRÁTICA​
FINALIZANDO

AULA 2
INTRODUÇÃO​
CONCEITUAÇÃO, TERMINOLOGIA, CLASSIFICAÇÕES DA TECNOLOGIA ASSISTIVA​
CATEGORIAS E OBJETIVOS DA TECNOLOGIA ASSISTIVA​
RECURSOS ADAPTADOS PARA ALUNOS COM DEFICIÊNCIA VISUAL E AUDITIVA​

http://www.univas.edu.br/me/docs/dissertacoes2/17.pdf
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RECURSOS ADAPTADOS PARA ALUNOS COM DEFICIÊNCIA FÍSICA E MOTORA​
RECURSOS ADAPTADOS PARA ALUNOS COM DEFICIÊNCIA INTELECTUAL​
NA PRÁTICA​
FINALIZANDO

AULA 3​
INTRODUÇÃO​
TECNOLOGIA ASSISTIVA NA MEDIAÇÃO DOS PROCESSOS INCLUSIVOS​
CATEGORIAS DA TECNOLOGIA ASSISTIVA​
MODELOS DE TECNOLOGIA ASSISTIVA​
RECURSOS DIDÁTICOS ADAPTADOS​
TECNOLOGIA ASSISTIVA E ACESSIBILIDADE​
NA PRÁTICA​
FINALIZANDO

AULA 4​
INTRODUÇÃO​
POLÍTICAS PÚBLICAS DE TECNOLOGIA ASSISTIVA NO BRASIL​
PRODUTOS DE TECNOLOGIA ASSISTIVA RELACIONADOS E NÃO RELACIONADOS 
ÀS TIC​
BENEFÍCIOS NO ÂMBITO DA POLÍTICA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL EM RELAÇÃO À 
POLÍTICA​
A APLICABILIDADE DO ESTATUTO DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA​
PROGRAMAS E AÇÕES DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO INCLUSIVO DOS 
SISTEMAS DE ENSINO​
NA PRÁTICA​
FINALIZANDO

AULA 5
INTRODUÇÃO​
DEMANDAS DE TECNOLOGIA ASSISTIVA RELACIONADAS AO COMPUTADOR​
AS DEMANDAS CONCRETAS DE TECNOLOGIA ASSISTIVA​
DEMANDAS DE RECURSOS PARA A ACESSIBILIDADE FÍSICA​
DEMANDAS DE APOIOS HUMANOS COMO SUPORTE DE ACESSIBILIDADE​
FORMAÇÃO, SUPORTE, SERVIÇOS E POLÍTICAS PÚBLICAS DE TECNOLOGIA​
NA PRÁTICA​
FINALIZANDO

AULA 6
INTRODUÇÃO​
DEMANDAS DE TECNOLOGIA ASSISTIVA RELACIONADAS AO COMPUTADOR​
RECURSOS DE HARDWARE E SOFTWARE PARA EDUCAÇÃO ESPECIAL​
COMPUTACIONAIS E TELEMÁTICOS: ADAPTAÇÃO E ACESSIBILIDADE​
SOFTWARES EDUCATIVOS PARA ALUNOS DA EDUCAÇÃO ESPECIAL​
NOVAS TECNOLOGIAS​
NA PRÁTICA​
FINALIZANDO
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BIBLIOGRAFIAS
●​ BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de 

Ações Programáticas Estratégicas. Política Nacional de Saúde da Pessoa com 
Deficiência. Brasília: Editora do Ministério da Saúde, 2010.

●​ OMS – Organização Mundial da Saúde. CIF: Classificação Internacional de 
Funcionalidade, Incapacidade e Saúde. Lisboa, 2004. Disponível em: 
http://www.inr.pt/uploads/docs/cif/CIF_port_%202004.pdf. Acesso em: 27 mar. 
2019.
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DISCIPLINA:
LEGISLAÇÃO E POLÍTICAS EDUCACIONAIS

RESUMO
A temática que será tratada na disciplina de Políticas Educacionais é a organização e 
desenvolvimento da escola brasileira, considerando as formas de intervenção do Estado 
na educação escolar: as políticas, o planejamento e a legislação da educação.  Nesse 
sentido, iremos discutir o papel do Estado na formulação das políticas e, 
consequentemente, as legislações, no campo educacional, pautados na seguinte 
estrutura:  • apresentação de uma breve concepção de Estado;  • o Estado nas 
concepções dos autores contratualistas e a acepção socialista de Estado;  • a agenda 
política e seu contexto de produção.  • o planejamento das políticas e a legislação da 
educação no contexto do direito à educação.
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AULA 1
INTRODUÇÃO​
O ESTADO NA VISÃO DOS AUTORES CONTRATUALISTAS E NO CONTEXTO DO 
DIREITO​
O ESTADO NA VISÃO SOCIALISTA​
A CONSTRUÇÃO DA AGENDA POLÍTICA​
O PLANEJAMENTO DA POLÍTICA E A LEGISLAÇÃO DA EDUCAÇÃO À LUZ DO 
DIREITO À EDUCAÇÃO

AULA 2
INTRODUÇÃO​
AS REFORMAS EDUCACIONAIS DOS ANOS DE 1990​
GESTÃO DA EDUCAÇÃO​
FINANCIAMENTO DA EDUCAÇÃO​
A VALORIZAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO

AULA 3
INTRODUÇÃO​
GESTÃO DA ESCOLA E GESTÃO DOS SISTEMAS​
O PAPEL DOS CONSELHOS DE EDUCAÇÃO​
A BUSCA PELA CONSTRUÇÃO DE UM SISTEMA NACIONAL ARTICULADO​
O PNE E OS PLANOS DE EDUCAÇÃO
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AULA 4
INTRODUÇÃO​
PLANO NACIONAL DA EDUCAÇÃO (PNE) – LEI N. 13.005​
A EMENDA CONSTITUCIONAL N. 95 E O LIMITE DE GASTOS PÚBLICOS COM A 
EDUCAÇÃO​
NOVAS REFORMAS NA EDUCAÇÃO PÓS-2016​
DA NEGAÇÃO DA DIVERSIDADE À ASSUNÇÃO DO NEOCONSERVADORISMO: 
ESCOLA SEM PARTIDO E DEBATE DE GÊNERO NA ESCOLA

AULA 5
INTRODUÇÃO​
EDUCAÇÃO INFANTIL OBRIGATÓRIA A PARTIR DOS QUATRO ANOS DE IDADE​
NOVA BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR (BNCC)​
REFORMA DO ENSINO MÉDIO​
AVALIAÇÕES EM LARGA ESCALA NA EDUCAÇÃO BÁSICA

AULA 6
INTRODUÇÃO​
REFORMA DAS CARREIRAS E PREVIDENCIÁRIA​
OS MOVIMENTOS SOCIAIS RESISTEM: MOVIMENTOS EM BUSCA DE 
MANUTENÇÃO DE DIREITOS​
A EDUCAÇÃO E A PANDEMIA DO CORONAVÍRUS NA EDUCAÇÃO​
NOVOS DESAFIOS DO ENSINO E DO TRABALHO DOCENTE EM TEMPOS DE 
PANDEMIA

BIBLIOGRAFIAS
●​ _____. Lei n. 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Brasília: Presidência da 

República, Casa Civil, 1996. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/CCIVIL_03/leis/L9394.htm. Acesso em: 33 ago. 2017.

●​ BOBBIO, N. Estado, Governo e Sociedade: para uma teoria geral da política. 16. 
ed. São Paulo: Paz e Terra, 2010.

●​ BOURDIEU, P. O poder simbólico. 16. ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2012.

DISCIPLINA:
EDUCAÇÃO, TECNOLOGIA E ENSINO HÍBRIDO

RESUMO
Blended significa misturado em português e learning quer dizer aprendizagem. Essa 
“aprendizagem misturada” entre ensino presencial e ensino on-line gerou a 
conceitualização para o ensino híbrido, que é uma proposta de ensino que pretende 
valorizar o melhor do presencial e do on-line.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
AULA 1
INTRODUÇÃO​
BREVE HISTÓRICO​
NO MUNDO​
NO BRASIL​
INOVAÇÃO DISRUPTIVA NO ENSINO



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
PÓS-GRADUAÇÃO

AULA 2
INTRODUÇÃO​
MODELO ROTAÇÃO​
MODELO FLEX​
MODELO À LA CARTE​
MODELO VIRTUAL ENRIQUECIDO

AULA 3
INTRODUÇÃO​
O PROFESSOR DO SÉCULO XXI​
O PROFESSOR DO ENSINO HÍBRIDO​
PROFESSOR CURADOR​
DESAFIOS E PAPEL DO PROFESSOR

AULA 4
INTRODUÇÃO​
PROTAGONISMO E AUTONOMIA​
AMBIENTES HÍBRIDOS DE APRENDIZAGEM​
O ALUNO NO ENSINO HÍBRIDO​
CONSTRUÇÃO DE AMBIENTES HÍBRIDOS

AULA 5
INTRODUÇÃO​
FERRAMENTAS TECNOLÓGICAS DIGITAIS NA EDUCAÇÃO​
TECNOLOGIA DIGITAL NO ENSINO HÍBRIDO​
RECURSOS DIDÁTICOS TECNOLÓGICOS​
TIPOS DE RECURSOS DIDÁTICOS TECNOLÓGICOS

AULA 6
INTRODUÇÃO​
AVALIAÇÃO NO ENSINO HÍBRIDO​
VERIFICAÇÃO DA APRENDIZAGEM​
ALIANDO TECNOLOGIA E AVALIAÇÃO​
AVALIAÇÃO ONLINE E AVALIAÇÃO PRESENCIAL

BIBLIOGRAFIAS
●​ BACICH, L.; MORAN, J. (Orgs.). Metodologias ativas para uma educação 

inovadora: Uma abordagem teórico-prática. Porto Alegre: Penso, 2018.
●​ BRASIL. Ministério da Educação. Decreto n. 9057 de 25 de maio de 2017. 

Regulamenta o art. 80 da Lei 9394, de 20 de dezembro de 1996. Diário Oficial da 
União, Poder Legislativo, Brasília, DF, 26 mai. 2017. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/CCIVIL_03/_Ato2015- 2018/2017/Decreto/D9057.htm. 
Acesso em: 05 set. 2019.

●​ CHRISTENSEN, C. M.; HORN, M. B.; JOHNSON, C. W. Inovação na sala de aula: 
como começar a usar a forma de aprender. Porto Alegre: Bookman, 2009.

DISCIPLINA:
TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO PARA O ENSINO

http://www.planalto.gov.br/CCIVIL_03/_Ato2015-


CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
PÓS-GRADUAÇÃO

RESUMO
Expressões como “mundo digital”, “cibercultura”, “era da informação”, entre outras, são 
comumente utilizadas nos últimos 15 anos para designar a atual situação da sociedade 
em relação ao desenvolvimento das novas tecnologias e suas influências nas relações 
humanas. A educação, por ser um produto social dos seres humanos, não pode se furtar 
a essas influências.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
AULA 1​
INTRODUÇÃO​
FERRAMENTAS DIGITAIS X INOVAÇÃO: É PRECISO TECNOLOGIA DE P​
O PAPEL DO APRENDIZ E DO EDUCADOR​
CURADOR INFORMACIONAL​
ALFABETIZAÇÃO DIGITAL E LETRAMENTO DIGITAL: ESTUDANTE COMO 
PRODUTOR DE INFORMAÇÃO RELEVANTE

AULA 2
INTRODUÇÃO​
A APRENDIZAGEM CRIATIVA NA PRÁTICA​
A CRIATIVIDADE E OS QUATRO "PS" DA APRENDIZAGEM CRIATIVA​
PROJETOS E PAIXÃO​
PARES E PENSAR BRINCANDO

AULA 3
INTRODUÇÃO​
DEFINIÇÃO DE CONSTRUCIONISMO E SEUS PILARES TEÓRICOS​
A BNCC E A LINGUAGEM DE PROGRAMAÇÃO NOS CURRÍCULOS​
ENSINANDO AS BASES DAS LINGUAGENS DE PROGRAMAÇÃO SEM 
COMPUTADOR E SEM ESCRITA​
SCRATCH – A EVOLUÇÃO DA LINGUAGEM LOGO EM FORMA DE BLOCOS

AULA 4​
INTRODUÇÃO​
PRINCIPAIS MODELOS DE ENSINO HÍBRIDO: OS MODELOS PROGRESSIVOS OU 
SUSTENTADOS​
PRINCIPAIS MODELOS DE ENSINO HÍBRIDO: MÉTODOS DISRUPTIVOS​
O ENSINO HÍBRIDO, AS TDIC E SUAS INFLUÊNCIAS NO FUTURO DA ESCOLA 
TRADICIONAL​
O ENSINO HÍBRIDO E AS METODOLOGIAS ATIVAS NA EDUCAÇÃO BÁSICA

AULA 5​
INTRODUÇÃO​
A EDUCAÇÃO PARA A SEGURANÇA NOS TEMPOS DE INTERNET​
A EDUCAÇÃO PARA A INFORMAÇÃO NOS TEMPOS DE INTERNET​
O JORNAL ELETRÔNICO ESCOLAR E A CONSTRUÇÃO DE DIFERENTES GÊNEROS 
TEXTUAIS​
A RÁDIO ESCOLAR EM TEMPOS DE INTERNET
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AULA 6​
INTRODUÇÃO​
REALIDADE AUMENTADA NA EDUCAÇÃO​
A REALIDADE VIRTUAL (RV) NA EDUCAÇÃO​
INTERAÇÃO A QUALQUER TEMPO: GAMIFICAÇÃO​
PLATAFORMAS E FERRAMENTAS DE GAMIFICAÇÃO: COMO ELABORAR 
ESTRATÉGIAS PARA GAMIFICAR AULAS

BIBLIOGRAFIAS
●​ ARTHUR, R. This Wearable Helps Kids Learn Tech Skills Through Active Play. 

Disponível em: 
www.forbes.com/sites/rachelarthur/2016/05/11/this-wearable-helpskids-learn-creati
ve-tech-skills-through-active-play/amp/. Acesso em: 17 dez. 2018.

●​ FRADE, I. C. A. da S. Alfabetização digital. In: UFMG – UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE MINAS GERAIS. Faculdade de Educação. Glossário Ceale. 
Disponível em: http://www.ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/glossarioceale/ 
verbetes/alfabetizacao-digital. Acesso em: 17 dez. 2018.

●​ GADOTTI, M. Educação integral no Brasil: inovações em processo. São Paulo: 
Editora e Livraria Instituto Paulo Freire, 2009.

DISCIPLINA:
PLANEJAMENTO E GESTÃO PEDAGÓGICA

RESUMO
Esta disciplina nos apresenta um panorama sobre a profissão docente na 
contemporaneidade, no que diz respeito à organização e a estratégias pedagógicas.
Durante as aulas, será definido o contexto educacional em que atuamos e nosso papel na 
sociedade, além de conceituar o termo educação, evidenciando os seus objetivos 
fundamentais, esclarecendo prioritariamente quem é o sujeito que se pretende formar 
para a sociedade e, ainda, que currículo se faz necessário para este fim. O objetivo é 
explicitar os conteúdos, as experiências e o planejamento na educação como aspectos 
basilares da organização do trabalho docente, entendendo os objetivos, os recursos e as 
estratégias de ensino e suas relações com a organização do trabalho pedagógico.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
AULA 1
INTRODUÇÃO​
CONTEXTUALIZANDO​
CONCEPÇÃO DE EDUCAÇÃO​
EDUCAÇÃO E SOCIEDADE​
EDUCAÇÃO, SOCIEDADE E SUJEITO​
DEFINIÇÃO DE CURRÍCULO​
CONCEITUAÇÃO DE PLANEJAMENTO DE ENSINO​
FINALIZANDO

AULA 2
INTRODUÇÃO​
CONTEXTUALIZANDO​
O PAPEL DOS OBJETIVOS EM UM PLANO DE ENSINO​
IMPORTÂNCIA DO CONTEÚDO PARA O PLANO DE ENSINO​
OS MÉTODOS E OS PLANOS DE ENSINO​
OS RECURSOS EM UM PLANO DE ENSINO​

http://www.ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/glossarioceale/
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PLANO DE ENSINO E AVALIAÇÃO​
FINALIZANDO

AULA 3​
INTRODUÇÃO​
CONTEXTUALIZANDO​
DIDÁTICA COMO ARTE DE ENSINAR​
ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO DIDÁTICO​
A SALA DE AULA COMO ESPAÇO PRIVILEGIADO DA DIDÁTICA​
TRABALHO DIDÁTICO E TECNOLOGIA​
DIFICULDADES PARA O TRABALHO DIDÁTICO COM O USO DE TECNOLOGIAS​
FINALIZANDO

AULA 4
INTRODUÇÃO​
CONTEXTUALIZANDO​
AFINAL, COMO APRENDEMOS?​
AULA EXPOSITIVA E DIALOGADA​
MAPA CONCEITUAL​
ENSINO COMO PESQUISA​
ESTUDO DE CASO​
FINALIZANDO

AULA 5​
INTRODUÇÃO​
CONTEXTUALIZANDO​
TRABALHANDO EM GRUPOS​
BRAINSTORMING​
PAINEL INTEGRADO​
FÓRUM​
SEMINÁRIOS​
FINALIZANDO

AULA 6
INTRODUÇÃO​
CONTEXTUALIZANDO​
PROCESSO DE ENSINO E DE APRENDIZAGEM NA EDUCAÇÃO SUPERIOR​
O PAPEL DO PROFESSOR NA EDUCAÇÃO SUPERIOR​
PAPEL DO ALUNO NA EDUCAÇÃO SUPERIOR​
MULTIDISCIPLINARIDADE, INTERDISCIPLINARIDADE E TRANSDISCIPLINARIDADE​
TRABALHO COM PROJETOS​
FINALIZANDO

BIBLIOGRAFIAS
●​ ABBAGNANO, N. Dicionário de filosofia. 1. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2007.
●​ ALMEIDA, S. do C. D. de. A TV pública e seu compromisso com a educação 

pública: o caso escola 2.0. 174 f. Tese (Doutorado em Educação) – Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo, São Paulo, 2012.

●​ ARANHA, M. L. de A. História da educação. São Paulo: Moderna, 2006.
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DISCIPLINA:
PROJETOS E INOVAÇÃO NA EDUCAÇÃO

RESUMO
Estamos diante de uma nova cultura educacional decorrente do surgimento das 
tecnologias digitais, que se aprimoram cada vez mais. Elas possibilitam acesso à 
informação e permitem remodelar formas de pensar e de obter conhecimento. Assim, 
novas maneiras de aprendizado podem ocorrer devido às facilidades de acesso à 
informação, permitindo que conhecimentos sejam construídos em grupos e possam ser 
compartilhados com todos (Bacich; Neto; Trevisani, 2015). Com as diversas 
possibilidades tecnológicas, o desafio dos educadores gira em torno de como organizar 
as aulas e ministrar conteúdos que estão em movimento.
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AULA 1
INTRODUÇÃO​
CONCEITOS INICIAIS: TECNOLOGIA​
AS TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO E A UMA NOVA CULTURA 
DE​
PERSONALIZAÇÃO DO ENSINO E A SALA DE AULA INOVADORA​
POR QUE INOVAR NA EDUCAÇÃO?

AULA 2
INTRODUÇÃO​
APRENDIZAGEM ATIVA​
ABORDAGENS ATIVAS PEER INSTRUCTION (AVALIAÇÃO POR PARES)​
ABORDAGENS ATIVAS, SALA DE AULA INVERTIDA E MOVIMENTO MAKER​
ABORDAGENS ATIVAS DESIGN THINKING (DT)

AULA 3
INTRODUÇÃO​
APRENDIZAGEM IMERSIVA​
ABORDAGENS IMERSIVAS, REALIDADE VIRTUAL E REALIDADE AUMENTADA​
ABORDAGENS IMERSIVAS - SIMULAÇÕES DE COMPUTADOR​
ABORDAGENS IMERSIVAS – GAMIFICAÇÃO

AULA 4
INTRODUÇÃO​
A MENTALIDADE ÁGIL NA APRENDIZAGEM​
ABORDAGENS ÁGEIS: PROGRAMAÇÃO EXTREMA (EXTREME PROGRAMMING – 
XP)​
ABORDAGENS ÁGEIS: SCRUM​
ABORDAGENS ÁGEIS: KANBAN

AULA 5
INTRODUÇÃO​
ANALÍTICA DA APRENDIZAGEM​
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APRENDIZAGEM ADAPTATIVA​
COMPUTAÇÃO COGNITIVA​
MACHINE LEARNING

AULA 6
INTRODUÇÃO​
PROJETOS E INICIATIVAS INOVADORAS​
PAPEL E DESAFIO DO PROFESSOR​
COMPETÊNCIAS DOS PROFESSORES NO SÉCULO XXI​
E O FUTURO?

BIBLIOGRAFIAS
●​ BACICH, L.; MORAN, J. M. Aprender e ensinar com foco na educação híbrida. 
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DISCIPLINA:
ESTUDAR E APRENDER A DISTÂNCIA

RESUMO
Aqui, o tema trata da EaD, em seu processo de transformação, saindo do contexto 
histórico para a contemporaneidade, transitando pelo âmbito social e cultural, político e 
institucional, que ocorre no contexto da educação, e quanto à intelectualidade e às 
tecnologias, que envolvem atualmente a educação de modo virtual. A EaD foi conceituada 
historicamente por Zamlutti (2006), e sua obra foi inspiração para outras definições, a 
exemplo dos textos de Chermann e Bonini (2001, p. 17): Conceituamos educação a 
distância como uma forma de ensino que possibilita a autoaprendizagem a partir da 
mediação de recursos didáticos sistematicamente organizados e apresentados em 
diferentes suportes de informação, utilizados isoladamente ou combinados, veiculados 
pelos diversos meios de comunicação existentes.
É importante pensar que a Educação a Distância tem um percurso histórico, conduzido 
por fatos que privilegiaram as ações formativas, possibilitando as condições sociais, 
políticas, econômicas e culturais presentes em instituições de ensino, como fundadores e 
adeptos de uma nova modalidade de ensino.
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AULA 1
PROCESSO DE TRANSFORMAÇÃO DA EAD​
A SOCIEDADE DO CONHECIMENTO​
O QUE É EAD?​
EAD NO BRASIL​
SINTETIZANDO A CONSTRUÇÃO DA EAD NO BRASIL​
NA PRÁTICA​
FINALIZANDO
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O PAPEL DA UNIVERSIDADE NO ENSINO SUPERIOR EM EAD​
A EAD E A UNIVERSIDADE​
FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO E PRÁTICA PEDAGÓGICA​
EAD: A APRENDIZAGEM COM AUTONOMIA​
A EAD COMO MODALIDADE DE ENSINO QUE CONDUZ À AUTONOMIA​
NA PRÁTICA​
FINALIZANDO

AULA 3
RELEMBRANDO O QUE É A EAD​
QUAL É O PAPEL DE CADA UM NA PRÁTICA?​
FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO E PRÁTICA PEDAGÓGICA​
A DISCIPLINA PERTINENTE À EAD​
A EAD E O SEU CRESCIMENTO EM TODOS OS NÍVEIS DE ENSINO​
NA PRÁTICA​
FINALIZANDO

AULA 4
A TEORIA DA APRENDIZAGEM VIA TECNOLOGIA​
TEORIA DA APRENDIZAGEM PARA EDUCAÇÃO ON-LINE: COMUNIDADE DE 
INVESTIGAÇÃO​
O MODELO DE APRENDIZAGEM DO CONECTIVISMO​
A APRENDIZAGEM COLABORATIVA ON-LINE: AMBIENTES DE APRENDIZAGEM​
COMO CONSTRUIR UMA TEORIA INTEGRADA?​
NA PRÁTICA​
FINALIZANDO

AULA 5
A DOCÊNCIA E AS TECNOLOGIAS DIGITAIS​
PROCESSOS FORMATIVOS VISANDO À INTEGRAÇÃO PEDAGÓGICA DAS 
TECNOLOGIAS DIGITAIS​
O PROFESSOR COMO MEDIADOR NA PRÁXIS ON-LINE​
CAPACITAÇÃO DOCENTE EM TECNOLOGIAS​
A PEDAGOGIA NA EAD​
NA PRÁTICA​
FINALIZANDO

AULA 6
ENSINO A DISTÂNCIA NO BIÊNIO 2020/2021​
A EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA NA PANDEMIA PELA COVID-19​
A VIRTUALIDADE RECURSOS TECNOLÓGICOS​
AS NOVAS PREVISÕES PARA A EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA​
CAPÍTULOS FINAIS DA NOVA MODALIDADE DE ENSINO​
NA PRÁTICA​
FINALIZANDO
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DISCIPLINA:
GAMES E GAMIFICAÇÃO

RESUMO
Há uma discussão sobre a terminologia que se deveria utilizar, em língua portuguesa, 
para se referir aos videogames. Alguns autores preferem as expressões jogos digitais ou 
jogos eletrônicos. Em inglês, é importante distinguir games (cuja tradução seria jogos, em 
geral, não apenas digitais ou eletrônicos, mas também analógicos) de video games (que 
apresenta a palavra videogame em língua portuguesa e se refere aos jogos eletrônicos ou 
digitais). Entretanto, em português utilizamos no dia a dia a palavra games para nos 
referirmos ao que em inglês se denomina videogames, e cuja tradução mais adequada 
seria jogos eletrônicos ou jogos digitais. Nesta disciplina, utilizamos games nesse sentido, 
ou seja, para nos referirmos aos jogos eletrônicos ou digitais, que é seu uso mais 
corrente, mesmo fora da universidade e entre os jogadores.
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INTRODUÇÃO
MARC PRENSKY: APRENDIZAGEM BASEADA EM JOGOS DIGITAIS
IAN BOGOST: GAMES PERSUASIVOS/JANE MCGONIGAL: GAMES PARA RESOLVER 
PROBLEMAS REAIS COMPLEXOS
DAVID SCHAFFER: GAMES EPISTÊMICOS
PRINCÍPIOS DO DESIGN DE GAMES EDUCACIONAIS

AULA 2
INTRODUÇÃO
GAMES E FUNÇÕES EXECUTIVAS
ESCOLA DO CÉREBRO
INTERVENÇÕES COM A ESCOLA DO CÉREBRO
GAMES E CONTROLE DA ATENÇÃO

AULA 3
INTRODUÇÃO
MCDONALD'S VIDEOGAME
SCRATCH
MINECRAFT
OUTROS EXEMPLOS DE GAMES

AULA 4



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
PÓS-GRADUAÇÃO

INTRODUÇÃO
ELEMENTOS DE DESIGN DE GAMES
APLICAÇÕES DA GAMIFICAÇÃO
ÉTICA NA GAMIFICAÇÃO
CRÍTICAS A GAMIFICAÇÃO

AULA 5
INTRODUÇÃO
GAMIFICAÇÃO EM BIBLIOTECAS - DIVERSOS JOGOS PARA EDUCAÇÃO DO 
PROCESSO DE USO DE BIBLIOTECAS
JOGOS DE TABULEIRO
O JOGO DO MÉTODO
GAMIFICAÇÃO NA ADMINISTRAÇÃO

AULA 6
INTRODUÇÃO
GAMES E VIOLÊNCIA
SBGAMES
ASSOCIAÇÕES E PERIÓDICOS
CONCLUINDO
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DISCIPLINA:
MEDIAÇÕES TECNOLÓGICAS NA EDUCAÇÃO SUPERIOR

RESUMO
O surgimento da tecnologia digital, dos computadores e da internet transformou a forma 
com que trabalhamos, estudamos e nos relacionamos. No campo da educação, as 
modernas tecnologias abrem novas perspectivas para o trabalho docente. Elas ajudam o 
professor a repensar e renovar suas práticas pedagógicas, mudando o foco de uma 
prática baseada na reprodução do conhecimento para uma prática alicerçada na 
produção do conhecimento. Essa mudança de atitude é tão importante e necessária para 
nossa sociedade, que é considerada, por vários autores, como o “paradigma emergente” 
da educação (Behrens, 2005). Mas como a tecnologia pode conduzir professores e 
alunos em direção a esse novo paradigma? Será que, antes de tudo, compreendemos o 
significado do termo “tecnologia educacional”? Será que conseguimos estabelecer uma 
relação entre tecnologia e aprendizagem?
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AULA 1
INTRODUÇÃO​
A TECNOLOGIA EDUCACIONAL COMO SUPORTE À APRENDIZAGEM ATIVA​
APRENDIZAGEM BASEADA EM COMPETÊNCIAS E A TECNOLOGIA EDUCACIONAL​
INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NA EDUCAÇÃO: OPORTUNIDADES E DESAFIOS​
O FUTURO DA EDUCAÇÃO: TENDÊNCIAS E IMPACTOS DAS TECNOLOGIAS 
EDUCACIONAIS​

AULA 2​
INTRODUÇÃO​
TECNOLOGIAS MÓVEIS E A EDUCAÇÃO: BENEFÍCIOS E DESAFIOS​
GAMIFICAÇÃO E GAME-BASED LEARNING: ESTRATÉGIAS PARA ENGAJAMENTO E 
APRENDIZAGEM​
REALIDADE VIRTUAL E AUMENTADA NA EDUCAÇÃO: APLICAÇÕES E 
OBSTÁCULOS​
DESIGN UNIVERSAL PARA A APRENDIZAGEM: PRINCÍPIOS E PRÁTICAS

AULA 3​
INTRODUÇÃO​
COMPETÊNCIAS DIGITAIS E A EAD: OPORTUNIDADES E DESAFIOS​
DESIGN THINKING NA CONSTRUÇÃO DE CURSOS A DISTÂNCIA​
EDUCAÇÃO HÍBRIDA E O ENSINO HÍBRIDO: FUNDAMENTOS E ESTRATÉGIAS​
MOOCS E O FUTURO DO ENSINO SUPERIOR: TENDÊNCIAS E IMPACTOS

AULA 4
INTRODUÇÃO​
ANÁLISE DE DADOS E APRENDIZAGEM: OPORTUNIDADES E LIMITAÇÕES​
APRENDIZAGEM BASEADA EM PROJETOS E A TECNOLOGIA EDUCACIONAL​
APRENDIZAGEM SOCIAL E COLABORATIVA NA ERA DIGITAL​
APRENDIZAGEM IMERSIVA E A EDUCAÇÃO: REALIDADES E PERSPECTIVAS

AULA 5
INTRODUÇÃO​
INTERAÇÃO HUMANO-COMPUTADOR NA EDUCAÇÃO: OPORTUNIDADES E 
DESAFIOS​
AVALIAÇÃO FORMATIVA E TECNOLOGIA EDUCACIONAL: PRÁTICAS E 
PERSPECTIVAS​
AVALIAÇÃO POR COMPETÊNCIAS E TECNOLOGIA EDUCACIONAL: PRÁTICAS E 
PERSPECTIVAS​
MEDIAÇÃO TECNOLÓGICA PARA METODOLOGIAS ATIVAS NA EDUCAÇÃO: 
DESAFIOS E POSSIBILIDADES

AULA 6
INTRODUÇÃO​
A IMPORTÂNCIA DAS MEDIAÇÕES TECNOLÓGICAS NA FORMAÇÃO DE 
PROFESSORES​
DESAFIOS ÉTICOS NA MEDIAÇÃO TECNOLÓGICA EM EDUCAÇÃO: QUESTÕES 
ATUAIS E CONSIDERAÇÕES IMPORTANTES​
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MEDIAÇÕES TECNOLÓGICAS PARA ACESSIBILIDADE E INCLUSÃO DIGITAL NA 
EDUCAÇÃO SUPERIOR​
TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS E O ENSINO HÍBRIDO: OPORTUNIDADES E 
DESAFIOS
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DISCIPLINA:
NOVOS PARADIGMAS EDUCACIONAIS

RESUMO
O plano de ensino desta disciplina foi estruturado na perspectiva de que as temáticas 
fossem apresentadas de maneira sistêmica para discussão, de modo a possibilitar um 
percurso nas diferentes áreas da educação básica e favorecer uma breve apresentação 
ou resgate das premissas metodológicas que os profissionais da educação precisam 
reconhecer para atuar nesse nível de ensino.
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OS ALUNOS E AS TECNOLOGIAS – APOIOS PARA APRENDIZAGEM DOCENTE​
APRENDIZAGEM CONTINUADA DE PROFESSORES – TECNOLOGIA, APENAS 
OUTRO ELEMENTO​
METODOLOGIAS HÍBRIDAS – AS NOVAS FORMAS DE FAZER EDUCAÇÃO​
OUTRO MUNDO ALÉM DO CADERNO ANALÓGICO​
APARATOS – QUAIS USAR?

AULA 2
A INTENCIONALIDADE CURRICULAR​
REPÚBLICA NOVA, ESTADO NOVO E O ENSINO DE GEOGRAFIA​
DO GOVERNO MILITAR AO FINAL DO SÉCULO XX​
DEMOCRACIA E NOVAS METODOLOGIAS​
A TELEVISÃO E O VÍDEO NA SALA DE AULA

AULA 3
A INTENCIONALIDADE CURRICULAR​
OS GÊNEROS DISCURSIVOS NO ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA​
SÉRIES INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E A LÍNGUA PORTUGUESA​
DIVERSIDADE DE TEXTOS E A INTERTEXTUALIDADE​
A PRÁTICA E A REFLEXÃO EM SALA DE AULA

AULA 4
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HISTÓRIA CRÍTICA E INTENCIONALIDADE CURRICULAR​
NOVOS ENTENDIMENTOS DOS CONCEITOS NA HISTÓRIA​
HISTÓRIA NO ENSINO FUNDAMENTAL​
ENSINO DE HISTÓRIA NO ENSINO MÉDIO​
A PRÁTICA DA REFLEXÃO CRÍTICA EM HISTÓRIA

AULA 5
ALUNO-PROTAGONISTA​
ABC NA EDUCAÇÃO CIENTÍFICA – MÃO NA MASSA​
BNCC E O ENSINO DE CIÊNCIAS​
BNCC E OS EIXOS EM CIÊNCIAS
REFLEXOS NA APRENDIZAGEM PÓS-BNCC

AULA 6​
PARA ALÉM DE RECEPTOR...​
EDUCAÇÃO FÍSICA E TECNOLOGIAS NA EDUCAÇÃO BÁSICA​
EDUCAÇÃO FÍSICA E A SAÚDE NA ESCOLA​
CAMPOS DE EXPERIÊNCIAS​
INTERDISCIPLINARIDADE E PRÁTICAS
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DISCIPLINA:
FORMAÇÃO DOCENTE E NOVAS TECNOLOGIAS

RESUMO
Estamos na terceira década do século XXI. Passamos, ou já deveríamos ter passado, da 
fase de conversar sobre a importância das tecnologias para a prática do docente. 
Estamos na fase de reflexão sobre os caminhos já percorridos, ou não, e em como 
transformar tendências em ações concretas, trazendo o digital como uma fonte de 
encurtamento de distâncias e de otimização da aprendizagem. Neste sentido, a formação 
de professores deve ter, em sua estrutura, um debate amplamente acadêmico para o 
desempenho na tríade pedagogia conteúdo-tecnologia, sobretudo diante da interrupção, 
sem precedentes, da pandemia Covid-19 e da rápida aceleração das tecnologias digitais 
para comunicação entre estudante-professor. É necessário repensar as competências 
exigidas para os professores para atender às novas e flexíveis demandas de 
aprendizagem. Vê-se, assim, que a formação de professores é uma área em constante 
evolução, juntamente com os desafios sociais emergentes que estão transformando 
instituições e agentes educacionais.
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AULA 1​
INTRODUÇÃO​
PERSPECTIVA DOS EDUCADORES SOBRE SUA FORMAÇÃO​
REFLEXIVIDADE COMO PONTE FORMATIVA​
SOBRE A PROFISSIONALIDADE DOCENTE​
FORMAÇÃO E APRENDIZAGEM AO LONGO DA VIDA

AULA 2​
INTRODUÇÃO​
REALIDADES ENRIQUECIDAS​
GRATIDÃO COMO PEDAGOGIA​
USANDO CHATBOTS NA APRENDIZAGEM​
PEDAGOGIA ORIENTANDO A EQUIDADE

AULA 3​
INTRODUÇÃO​
FORMAÇÃO E COCRIAÇÃO​
TELECOLABORAÇÃO COMO LINGUAGEM DE APRENDIZAGEM​
APRENDIZAGEM BASEADA EM EVIDÊNCIAS​
PEDAGOGIA BASEADA EM CORPUS

AULA 4
INTRODUÇÃO​
PRÁTICAS COLABORATIVAS​
PRÁTICAS PROJETIVAS​
PRÁTICAS PERSONALIZADAS​
ECOLOGIAS DE APRENDIZAGEM

AULA 5​
INTRODUÇÃO​
STEAM​
DESIGN SCIENCE RESEARCH​
APRENDIZAGEM CRIATIVA​
RECURSOS EDUCACIONAIS ABERTOS - REA

AULA 6​
INTRODUÇÃO​
FORMAÇÃO E ALFABETIZAÇÃO MIDIÁTICA​
M-LEARNING​
PENSAMENTO COMPUTACIONAL​
METODOLOGIAS ATIVAS
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